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Quiz o janota que ella lb.se
lJe!a farofa dc unia carta
Mas aisse-!hc .__-i:t muito farta:
Senhor Eudoxio Krva Doce,

Ku sigo ca co'cste capanga
-) Cr^fò) í' 'í '"-!;:i' ô-pessoa.. cn do nvrastãoí
^^¦'^w-^l Sabu melhor tnettcr a mangaJ "![ M .sino na ma'_ dn questão, ..
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NO DIA 8 DE ABRIL PAPEL ASSETINADO, COLORIDO A 4 CORES
Desenhos novos devidos ao lápis do mais htthil e rejm-

lado tlesenhislii.
Estreara neste numero os novos collabontdores quo deram sorte em

outra phase d'0 RIO NU' GUANDUS SUIÍTKESAS EDIÇÃO DE LUXI
EXPEDIENTE

ARSIONATURAS
&nno.,.. 12Í000 |fl meíCB.. 7Í000

TAOAMKMTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capllal  100 rs.
Nos Estados  200 rs.

Publica annuftlmente cercado 5.000
gravuras.

Os orlglnaes enviados íí red aceito níío
scrilo restituidos, ainda que nao sejam
pnblicados.

Cin ema togra pho
TUDO !>(> AVESSO..,

Mestre Helisario andava atrapalhado
E até um tanto ou quanto encabulado
Com tudo o que lhe yhiha íí sua vida

Aborrecida.
B n_o era p'ra menos, coitadinho !
Homem trabalhador^ que ta*o cedJnliO
Começava o trabalho fatigaute

De todo o instante,
E alli per, todo o dia, honradamente,
Cavava 3em cessar aa forja quente,
Quer com quisilia ou mesmo sem qui-

silia
O p5o~da~ familiar

10 á noite, entSo, cansado e suarento
Buscava jio descanso >omnolento
De seu penate uni pouco de repouso

Muito honroso !
Era o único instante de alegria
Que o nosso bom amig-c inda fruial
Qne um horror desgraçado c mani-

* festo
Ia no resto-

Tinha Helisario uma capa,
Outrora muito guapa

EJ hoje no fio.
E agora, que era no inverno,
O Helisario, que inferno I

Tinha frio!
Que alam de estar velhinha, esbura-

cada,
Si fosse com carinhos remendada

Além ele o ser com panno,
Inda o pobre Helisario, que ventura I
Daria á capa um anno inda de dura,

Ou muito mais que um anno I
O diabo é qui; a cór do balaudráo
Nunca ficaria firme, nem a, páo 1
Verde já fora outr'or_ e muito viva;
Mas passada essa quadra primitiva,
Passara a verde olaro e desmaiado!
E o Helisario entfio toado pensado
Que _í-,qu9llftS*»»flB£« som Ler fim
Podia a oap« nüo ficar assim,
Que,si fosse a mandar por lhe remendos -

Verde e claro,
NSo era raro

Que lhe viesse um mal dos mais tremeu-
[ias.Podia a capa inda mudar de cõr,

E então, horror 1 * ¦
Eis o nosso Helisario num sarilho I

Que a velha capa
Outr!ora guapa,

Podia d.r.ícíÍhs de um sarilho*!
Dinheiro para outra nao havia!
O frio estava á porta e a chuva fria
Fustigava-lhe as pernas e o rosto,
E o nosso Helisario com desgoeto
Niio'via urn fim a pôr em tal questSo..,
Por um acaso ou uma aberração
O ETetisajrio um dia resolveu.

• Por uma idéa que lhe appareceu
Num raio de luz,

Mandou tirar á capa o seu capuz
E mandou virar tudo... do avesso.

E eu confesso
Que a iiéd. foi boa e genial.
Do avesso, era toda a côr igual.
E o capuz, que de nada lhe. servia,

Horas depois remendos fornecia
Fixando toda a oapa verde viva
Oomo fflra na quadra primitiva.
Ao menos, quando :i cõr fosse- mudando

Ia tudo em igual.
R, pela ld_tt| ao Helisario cu mando

Um abraço leal ..

Tempos dopois, o pohrr, dn Helisario
A quem sempre pesou negro fadi-rio,
Começou a notar uns empecilhos

Na mãi da seus filhos...
,14 nüo era apimpona d'outrat. eras
Quando tinha inda as vinte primaveras
Que era toda cv.ícias amorosa»
E mais coisas amigas c^osíosas.,.
Que lhe fazia cócegas brcgi-irns,
Quh emendaria ato" noites inteiros
Em manifestações de amor as mais ar-

dentes
E que, ooltadinlial ato* rangia os dentes!
Agora» ooiLadinha, /raotSiára
E jtí rara era a noite, muito rara,
Em que pudesse ver o si u marido

Num pequeno pedido
Deferido!

Ii comer fora, quando em casa tinha
Restaurant de seu, sua cozinha,

Era duro!
Mas Helisiarlo, um homem inda valente
Pensava, por ser muito previdente..

No futuro.,.

Um dia, 6 oèos! inspitaçSo divina!
Ao dobrar Helisario a uma esquina

Teve outro raio de luz 1
Deita a correr p'ra casa, Lá chegado

Catrapuz!
Grita á mulher, valente e enthusias-

mada:
— «Sebo! Pipdoas! NSo me fio em loas!
Tive uma idéa! Já que me magoais
Com a falta de amor oom que me tratas
Dando me por favor coisas baratas,
Pica sabendo quo desde este instante

E' d't*oje p'ra diante
A outro novo plano eu obedeço!

Não quero amor zurrapa
Faço te como á oapa

Vou-te virar agora pelo avesso
Muita attençSo! Cuidado!»

E virou & mulher... do outro lado I
D. Massarico VIII,

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias dc peito.

NO DENTISTA
A Adelia estava com todos oa

dentes arruinado3 e num estado tal
de má conservação, que reclamavam
uma visita ao dentista.

Em vista disso e a conselho meu,
cila decidiu-se finalmente, depois de
muita reluetancia, a vir aò meu ga-binete concertar a dentadura e extra-
hir um dente que lhe doia muito.

O seu esquivamento em vir con-
sultar commigo era ¦ devido á cir-
cumstancia de possuir no meu ga-binete dentário um ferro que arranca
os dentes por um processo inteira-
mente moderno c rápido.

Adelia tinha receio, porque o meu
ferro era muito comprido e eu o in-
troduzia todo, causando immensaS
dores no interior da bocea.

Convenci, porém, a mulher de queera necessário ella consentir na ex-
tracç_o, pois eu faaiao serviço gra-tuito e garantia o feliz êxito do
mesmo.

Ella foi. Sentando hc na cadeira,
comecei a examinar-lhe a bocea c vi
que tinha dois dentes furados.

Agarrei num pouco dc algodUo afim
de tapar os buracos dos dentes.

Ella tremia como uma vara verde
c dizia-me anciosa :

Metia, mctta isto, depressa!
Eu respondia-lhe meigamente í

NSo (5 só metter, íilínnba. EJ1
preciso, primeiro, acertar com o ou-
raco.,,

I. Zjdko.

Foipa de tainarindos
do Norte

Espcti-lidsdc to llrtii UMtfo

Saboroso refresco para o verác

I.ata dc 1 kilo "Sr vidro 25Í0O
BoiHo cora 1(1 kilos, kllo 2S0OO

73, LARGO SrA LAPA, 72

COMENTÁRIO
Noticia a Gazeta do dia 20

que a Princeza Russa disse
muito desaforo a um cortezSo.

Que facto pyramidal 
Que grande encabulaçSo í
Si elle nao tem còr local,
Tem ao menos ccrtezlo.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Coutos Frescos;
a 15ooo

em nosso escriptorio.

A Guerra no Oriente

Massa acre d.© gsníe

Recebemos o seguinte telegramma :
«O general Pikanaváròff-, de bayoneta

calada, veiu alta noite e por um triz não
metttu o grande ferro a'Oku. O facto
produziu grande escândalo e por oausa
disso travámos horroroso combate, Sá
eu com um pistolão matei dez mil.

Detitro de dois ovos que estavam no
bolso das calças do general enooutrei
documentos, arame e coisas importa»-
tes. Sem mais nem menos, avancei nos
ovos do 'cabra,

' Agora nílo posso dizer mais nada, por-
que estou brigando com os pés e oom
as mãos. Quem escreve este é o Carvalho,
rapaz valente e que usa bonet encarnado
para mostrar que não respeita cara.

SódadcsI
Vagabundo (e, 2).a

Á MAMMADEIRA
D. Esquentina,' solteirinha de seus

insignificantes e ingênuos 19 annos,
alirnen.au sempre a esperança de
ní£o abandonar os predilectos antecè-
dentes, isto ê, emquanto vivessem os
seus progenitores, ella nao se uniria
a homem nenhum.

Gozava de dotes intellectuaes;
sabia como raras o nosso idioma
vernáculo, o italiano, o francez, etc,
e também era. preparada em traba-
lhos manuaes...

A' D. Esquentina pela sua educa-
cSo, elegância e attractivos, muito

concorreram essas prendas para em
breve tempo captar oa laços de ami-
sade do Sr. Araçá, abonado negeei-
ante _'c&ta capital, abastado capi a-
Hsta c muito considerado pelos -seus
dotes cavalheirescos, tanto assim quefora agraciado pelo governo porttt-
guez (ia me esquecendo de dizer que
o Araçá nascera nas placas lu.sita.
nas) com a commenda da Ordem dc
Chriato.

liste congraçamento de fraternai
aifecto entre D. EÇs^uentina e o Araçá
constituiu o enlace do íntellecto
com o dinheiro.

Em pouco tempo, em curtos períodos
de conhecimento, o erário do nego-
ciante estaca utu tanto escoado das
lindas netas que atapetavam as ga-
vetinhas do sou thesouro, fechado u
sete chaves para qualquer indigente,
mas aberto dc par em par sempre que
SO tratasse dos seus desvarios libídino-
aos e dos seus caprichos senauaes.

Dos amores do Araçá com a ICs-
cjueuticja nasceu um roohunehudo
pimpolho.

Devido í escassez do seu leite* D,
Ksqucutina alimentava a criança com
leite de vacca. Punha o cm uma
mammadtira e dava á criança.

Certa vez, alta noite, a criança
começou a chorar e a sua m_i pro-
curou na cama a mammadeira e como
estava no escuro custou muito a en-
contrar.

Afinal pegou numa coisa,julgou que
fosse o bico da mammadeira e ia <__r
á criança.

Ella, porém, havia fc enganado e
o Araçá., sentindo-se offcudido no seu
amor próprio, reclamou.

Esqueutina, nào comprehendcndo
a reclamação, disso :

—Está aqui, peguei no gargalo
da mammadeira. Está tio cheia que
o leite está pingando.. ,

Xiru' 15 I. Xidro.

TÔNICO J^PONEZ-E' o melhor
preparado para perfumar o cabe lio
e destruir o parasita, evitando, com
seu uso diário,todas as enfermidade-
da cabeça.—Andradas n. 59

O Raul foi procurar, em sua
residência, um dos nossos
juizes. Perguntou ao criado:

Está ahi o 8r. Juiz ?
Está, mas nSo pode falar a nin-

guem, porque esta" preparando a mula.
A mala ? para que ?:

D'aqui a pouco elle parte para
S.Paulo.

Ent_o 6 juiz e parte ao mesmo
tempo ?...

O criado bateu-lhe coai r porta na
casa, __

OBlfüARIO
Falleneram nesta quinzena, os se-

guintes cadáveres:
H. Machado — cozido — natural de

Metterburg— com os annos que encon-
trar—-theatreiro,

Okumania altruísta cem manifestação
clitoro-sttgativas.

Matoilde Ooirista—Sem estado —
natural de Thomar—com os annos dei-
la-oorista cosmopolita.

Alargamento dusvias dejectorias, de-
vido ao abuso das fricções complicado
com sucção peni-secutar.

O. Nogumiha — poiygairio — natural
dos Paizes Baixos—com o verdor dos
annos —aotor e artista.

Priapismo wesughtiano com erotis-
mo lingual,

_ -
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BASTIDORES

Bonedloto, no qne pareço, não
estava multo catholico quando
pretendeu fnzer milagres no

Reoreto-
Os devotos não appareoerAS) r> Silo

Domingos oS, José* tiveram de fechar
as portas oom falta de cobres para a
c6ra.

Que milagre!

DespediU-Sfl do Lucinda a Sra. Do
lorme, actriz marítima du nova com-
panhia.

Estava cansada e cheia de achaques
provenientes dos seus 11 bem puxa-
dos...

Senectus est morbus.

Desde a pfêmière da Capital Fede-
ral que os freqüentadores do S, José
procuravam saber quem era aquelle
allemão louro que trabalha como corlsta
a berrar como um damnado.

Só hontem é que descobriram debaixo
daquella nauseara a preclura figura do
camaradinha Canella de Vidro,

Foi um suecesso !

Deram ao actor Henrique Machado,
na Capital Federal, o papel de Seu
Gouvõa.

Foi um erro: deviam-lhe ter dado o
de Lourenço. mais nas suas cordas.

O theatro é sempre mentiroso.

A Sra. Gabriella correu ha dias um
grande risco,

Quando oAffbnso ia cantar, a intel-
llgente actriz tropeçou e cahiu inteiri-
nhadentro da boooa do intragável Fi-
gueiredo,

Si não fosse a dentadura deste ter
s"hido do logar, a mulata teria desap-
parecido para sempre por'entre aquellas
enormes mandíbülas,

Felizmente 1

Quando o Seu Oseiio se dirigia, na
moita de Begunda feira, para casa de
Lola, teve tal dôr de barriga, que não
se importou em incorrer na falta de fa-
zer a graciosa hespanhola esperai o
maiELde um quarto de hora.

òeii Ozebio ainda chegou abotoando-
se e isto.não passou despercebido a
Lola, que, para se vingar, mordeu-o em
umas bichas de 3;'000$000'.

Bem feito!

Está nesta Capital a actriz Judith Ro-
drigues.

Percorreu todos os conservatórios do
interior, desde o do «Amparo» ate" o do
«Pito Acceso».

Veiu mestra.

A S6ra Maria Doliveira continua de-
vota de Santo Ouofre, o padroeiro das
namoradas.

Pelo geito em que a coisa vai, aquillo
parece acabar em banhos,., de igreja.

Até a" presente data não consta feliz-
mente que a fecunda actriz cantora Su-
zane Gastara tenha marcado o dia de
seu benèfiicio.

Esta demora deixa-nos a esperança
de que a apreciada viuva do descobri*
dor do Brasil não irá á Europa no cor-
rente anno.

E' sempre uma alegria para nós,

A companhia Christiano & Luoinda
vai ter novamente dias mais felizes.

O Subprefeito tem aberto credito
para isso.

Que dias e que noites I

O maestro Nunes, do Lucinda, oom-
poz uma linda polka dedtcada<.á pessoa
de seu coração,

Chama-se Miloca, deixa-me ter cem-
tigoi

Dizem que ê um suecesso J

Communicam-nos do S. José que foi
finalmente abaixo o cavaignac do raaes*
tro Sacramento.

Uastaram-so dez kllos do d.vuamlte o
aitragaram-io quinas machhdos, inolu-
.tive o Henrique.

Continua na ponlisslma o Canino.
Estreou n mais ostnias, novidades em
penca e povo assim,..

Um suecesso.

Na Maison Mnilerne ntroupc que tra-
balhn no theatrtnho faz rir á grando os
habitues e cí fdra, no jardim, as dl-
versões augmentam-se e variam.

Jarauaca.

C-UEÇO r tt dòl-n. EJoUABDO Fkança
31000 LU adi.ntada na Europa

e no hospital de marlnhk
Deposito no pn remsdio sum o-obduba

Brazi) \J\) cura efíloaz das mo-
A. FjtKitas 6c C. ir lestian da pelle

114 —Ourives,— 114 Ll feridas, empi-
H. Pedro, 1)0,— Na Kuro- at l gens, fri•

pa Caklo Erga. Milão li A eiras, sm-
or doi pés, assaduras, manchas, tinh»

¦jardas. brotoejas, eto.

Concurso do «Rio Nu»
O KESULTADO

Dentre os trabalhos enviados para o
ultimo concurso foram classificados:

Em 1? logar, o conto A Mosca, de
Hanííon, publicado no n. UI10 •

em 2? logar, o conto A Recompensado
Ministro, de Lulü*", publicado no
n. 1187;.

e em 3?, o conto Phoiographia Instan-
tatiea,de MurosIV,publicado no n. ("98.

Pelas condições
Hannon o prêmio d
e a SIinos IV o de 1
importn.ncif-.ii essas
clamadas em nosso
úteis, das 10 horas
tarde, devendo os
miados passar cs c
que serão expostos
vitrines.

estipuladas, cabe a
30*000, a Ldlu'

5*000 a cada um ;
que podem ser re
escriptorio nos dias
da manhã ás 4 da
concurrentes pre-

mp?tentes recibos,
em uma das nossas

Fica desde já aberto outro concurso
nas mesmas* condições do anterior,
que são as Beguintes :

O ooncurrente remetterá qualquer
trabalho humorístico, de accordo com o
programma desta folha (contos, ane-
odotas, pilhérias, etc.,) em prosa ou
verso, comtanto qne não exceda o limite
máximo de tres tiras de papel, esoriptas
Só de um lado.

Qualquer ooncurrente poderá remet-
ter, com o mesmo pseudonym", mais
de um trabalho de gênero diverso ao
já concorrido.

Os trabalhos deverão ser enviados em
carta ferhada, encerrando, além do
pseuaonyoao, o verdadeiro nome do
auetor, que só será aproveitado para
juizo da redacção.

O concurso encerrar se-á no dia 30
de Abril, sendo o resultado publicado
por todo o mez de Maio.

Daremos um prêmio de 30$ para o
trabalho classificado em primeiro logar
e dois de 13$ pura os dois immediatos
em classificação.

Os trabalhos enviados a esta redacção
depois de encerrado o concurso cujo
resultado damos acima poderão figurar
no outro,cuja aDertura se dá hoje.

Um poeta insupportavel dizia
f: a um amigo :

- —. Fuf victima de um pavoroso
..incêndio. ' "-* ,*¦'.- -

Que grande desgraça !
—" Perdi todos os moveis, toda a

roupa e todos os livros.
Grande desgraça também I

¦ — Só pude salvnr os meus versos.
—- Essa é que foi a maior desgraça I

Chapelarla Moita
G-om-çeil-v-es IDias, 88

Nas ruas e na policia
PRAÇA DESORDEIRA.—Feí um sul-

celro do todos os diabos, hontem á notle,
a Praça Onze de Junho, que se embriaga*
ra bebendo os arca du Canal do Mangue.

A muito custo uonsegulu-se dominar
a Indisciplinada praça.

.Compareceu uma escolta composta
das Praças Tlradentés, José de Alencar
e Quinze de Novembro, que conduziu a
desordeira para a Praça da Republica,
ond.i foi trancafiada para curar a be-
bedaira,

MORTE REPENTINA.-Após trinta
annos o quinze mtz-.s de solirimeutos
contínuos, entregou hontem a alma ao
Oreadoi o oluadllo '/A Fldelis.

Foi uma surpresa para os seus ami*
ges que o viram bom e são, antes dc
cahir doente.

IMPRUDÊNCIA.-Hontem li tarde,
uma mocinha do dezoito annos sahiu a
passeio com seu primo o este levou-a
a ver a Avenidn, Central.

A folhas tantas a menina entendeu
que havia de vc^r o eixo s o rapaz não
teve remédio siníío mostral-o; tão abys-
mada ficou ella que, quando menos
pensou, cihiu e espetou-se no eixo.

A policia e a preteria tomaram sciencia
do faCtO.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Cmto.s Frescos
a ISooo

em nosso escriptorio.

Filha de um par de bnrguezes;
— Uma russa com um judeu,
A Suzaninha nasceu
Apenas de quatro mezesI
Foi um facto de suecesso
E todo o mundo falou.
A mãi teve um retrocesso
Quando a Suzana espirrou,
O pai, magro qual lacráo,
Por ter um tombo levado
Ficara um dia casteadu
E usava perna de páo.
Por isso sempre a brincar
A menina, acreditai,
Quando nao sUva a chorar
Afaghva o páo do pai]
(O páo da perna -.roubado,
Não ides leitor, ficar,
Jamais devereis te mar
A coisa pelo outro lado,..)
Oom quatro mezes de vida
A Suzanaja contava
Uma canção desabrida
Na qual pernadas se dava.
A soltar um grande salto
Um maestro com desoaixo
Disse: —a Sunana é sontralto. .*.
Pois eu comi*a por baixo,'.,.
Dotada de grande -séstro
Cresceu e a vida gozou
Até que emfim se espetou ' -i
Na batuta do maestro !...
A chronica reza e diz' 
Que" desde então a Suzana
Nób-manejos da banana
Tomou conta de Pa-úz.
Fazendo projectos mil,
Cansada de dar á perna
A ménína toda terna
Tomou rumo do Brazil.
Estava no seu direito
¦Enorme, santo, profundo.
Tomar nunca foi defeito,
Todos tomam neste mundo.
Estreando no Alcazar,
A franoeza airosa e bella,
Quando queria gramar,
Logo apertava a fivela
Como um astro que irradia.
De engrossas um bando veio
E teve a supremacia
O Fonseca do Correio.
Fez um aarilho a cantora
E depennou muita gente
Que se apromptou de repente

Por cama da tal senhora.
De uma cintura roliç»
Uma comida aturava
Cá no líruzil quo cila amava:
— Uma excellente lingüiça!
O malhi-mnlicii (íuldu
Um calculo fez então
Que causou revolução
E o povo poz encolhido :
fei a tal Suzaninha cm chamma,
Oomendo um metro por dia
Quanto emfim engullria
A 'ida Inteira a madama 1
Quinhentas leguss I oh 1 ferro 1
Da tal lingiça, deu cabo !
Já não me contenho e berro
Engula tripas no diabo)
Já velha cemo um boiao
Ca fuça tf da estanhada,
Usando pó e zareão,
Suzana andava caiada
E tirando algumas copias
Da sua passada orgia,
Mandou buscar ási Europlas
Um pessoal de arrelia I
Toda de branco vestida,

. Com uma tampa na cabeça,
Tornou-se madre abbadessa
Tornou se uma mã> da vida.
E o telezrapho nos diz
Que ella pur íim disparou,
Gastando o que aqui ganhou
Tomanio... fresoo em Parlz.
Eis por fim sem ter fulgor
Da Suzana a vida toda ;
Como eu não pensais leitor?
Eu quero que ella se... arranje 1

Vagabundo.

0 melhor purificador do sangue é o
LICOK TIBAlrVA

de Granado
Granado & C— Rua 1? de Março, 13

Guia do Brazil
Recebemos a. 1? edição do Cuide des

Miais Uais du Brésil, de que são fun-
dadores e editores os Srs. Olavo BíIhc,
Gulma.ães Passos e Bandeira Júnior.

Esse trabalho, organisado de accordo
oom o systema Bcedecker, d escripto
em francez para facilitar ao estranhei-
ro que nos visita todas as indicações
de q'ie precisa um forasteiro,

Além de um mappa do Brazil e de
uma planta da cidade do Rio de Ja-
neire aom indicação dos melhoramentos
projeotados; illustram o livro muitas
photogravuras das nossas principaes
personalidades políticas, de monumen*
tos, edifícios, eic.

Não se pode dispensar aqui a chapa:
esse guia veiu preencher uma lacuna.

Aos operosos moços que o or^inisa-
ram agradecemos a ofierta que nos fi-
zeram de um exemplar.

Num exame de mytholcgia:
Diga-me: que differença ha

entre Orpheu e Morpheu ?
A differença'(... Ah !... B'

que em Orpheu falta um M, o
. que não suecede com Morpheu...

200:000*000 Grande e
extraordin»-

nario Bprceio 26* loteria do grandioso
plono n. 103 Sabbado 8 de Abril ás 3
horas — Inteiros 1ÕÍ000, meios 7$õ00,
vigésimos aí750 rs. — Oompanhii de
Loterias Nacionaes do Brasil. Sede :
Oapital Federal, rua Primeiro de Março
n." 38, caixa do Correio n.° 47. — En-
dereço telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda n»»
agencias geraes de Nazareth * O. rua
Nova do Ouvidor n. 10, ehdereçr tele-
graphioo «LUSVBL., oaiia do to reio
357, e 0*m5ei A O. becco dai Can-
cellai n. 2 A, endereço telegrApiaioo
PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agendas encarregam-se do
quaeiquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direoções, Acoeitim-ia
ageitea no interior e noa Estados c&r-
do-sa vantajosa oommíssão. Os agentei
geraes recebem e pagam bilhetes pr<-
miadoa da. loterlaa da OaPITAL Ti •
DERAL.
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Oh I filha, nio é tâo encantador este biquinho do .-ollc-te n.jtii na frente ?.. - — línr-tu-nei um lindo par de bichas... t • táo lci''18 car, caio da mesma fôrma...
Eu gosto msis delle atra:.. E o meu marido tambem.. —Pois sim I ;¦ unica que o senhor podia me dar esta ~ sa -^-> ,

Meu marido tem a mania de me botar a mão na
bocea quando vamos dormir. Nâo achas que è aborrecido
isso ?

— Não ; eu acho que o marido terp direito de bntar
onde bem lhe parecer.
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Rua do "Ouvidor
v^giv

stou llcimUi ntuirHStheiiico e
il-jasa forma afogo me em um

j copo de àaraty.
Depois" quo o ralo da mulata nSo da"

uma folga, audo chupado, magro c cb-
tou mudando dc gênio.

Sem saber como, teuho ímpetos de
dar porrada cm todo o mundo e sou ho*
mem como trinta.

Hontem, por exemplo, comi pimenta
e ninguém poude oom a minha vida.

A lavadeira melteu 0 focinho pela
porta a dentro, peaiodo o arame de
duas lavug tis. Min dei que a ruela*
man te entrasse para o meu quarto e...
nao deí o arame, porém mettl-lhe 9
ferro. Puxei um espeto da metro e
mein e foi até o cabo na,., trouxa que a
mulher trazia á oabfça.

Aos berros sahi u a negra, e a mulata
desconfiadaquia grlmpar commiiío.

Segurei a cama a deí oom ella duas
bojadas na cara da blohâ, Nú como es-
tava, corri pela rua fora,

Um velho protestou contra o meu
vestuário. Comi o velho, té eu comia
você, leitoi-, ui me apparecesse na
frente.

Tornei a andar. Esbarrei num bond
electrico. Damnudo, appliquei um pon-
ihpéno bioho que levou o diabo em
dois minutos e foi parar na ilha da
Mài, fora da barra. Um soldado de po-
licia deu-me ordem de prisão. Em res-
posta soprei o meganho coin tanta forçfrj
que o damnado voou com facíío e tudo
e foi cahir dentro do quarto de um bur-
guez Liue, no momento, estava inaugu-
rando o eixo por haver se casado horas
antes.

O soldado posto na rua foi juntar
gente. Metti-me na avenila centr.I e
com quatro soecos atirei ao chão vinte
predioa.

Segurei uma crioula pela boceta de
rape que ella levava e fui chorar as ma-
guas no alto de um andaime. O povo
protestou, Do alto, com uma dúzia de
tijolos, espantei 200.' CüRipareoeu a fa-rça de terra e mar, O
exercito e a polícia ficaram no canal do
Mangue e os navios de guerra posta-
ram-ae na rua Sete.

Dei um salto faribundo e fui parar
ao morro da Conceição, onde joguei
duas partidas de gurxí com o a-ce-
bispo e a vermâl/iitika oom um coriügo
que uo melhor da festa pretendeu ali-
sar-me,

Dc repente, dois couraçados subiram
o morro e lançaram para mim os oa*
nbões.

Com uma lingüiça que estava s<bre
a mesa virei tudo em frege e, dando
outro pulo, fui á lua, infelizmente dei
uma oabeçada no astro e quebrei-o

todo. U deixei a pohrcslnha cm con-
certo,

Atinai, mais calmo da ncura-thonln,
vim parará rua do Ouvidor o ahi vi
que passavam:' Chtys Antho Moreira. —Ruim,criou-
lo dé llunçiIO homem que tem apparén*
oia de pio de sebo riiss.ni em uma lin-
drezaiwM. Vestia jaquetiín de cara do
porco quando Üea sem o sacca-rolhas,
collete do pe anca dc jumento quando
está no porre, oalças de barba audó do
cabrito quando chora, chapéu do bar-
rlga de gallinha quando paro o oharuto
do plouma" de crioula quando remexe a
olroutnstanola de logar onde.

Ciiin todo o gnrbo cantava ao pinho,
t-oompiuihado pelo Baptlata Miti do
.Togo, o seguinte couplet:

Seja por gosto ou por troça,
Uma mulata garrida
Prefere ter toda a vida
Um descanso de carroça,
Pula si cos diz a scienoiu:
Esta vida é um cnrroçflo,
Mubta de tn.clllgeucia
Tra.', o descanso na milo...

.Manoel dos Santos. —O homem de
los toros esbarrtu-se commigo e veiu
firme para me applicar uma pega de
cara.

Dei-lhe um tombo e gritei:-
— Que é istio, Manduca, tu pensas que

eu sou o gado? Trajava o camaradão
fraok de chifre de peru sem papo, calças
de penna de touro pegado... de cerne-
lha, cartola do pello de kngado com uma
mulher da vida na j*nella esquerda e
tamancos de pelle de pé de pato.'

E como estivessemoa oom uma fome
maluca, fumos para o Hotel de França
e avançamos num caldo á Olha que me
fez lodo palpitar o olho l

Ai I que delicia, S. Hrnz!

Theatro do Rio Nu

Vagabundo (n, 1).

DESEJO
Vou proauraudo a estrada dos amores,
Buscando um olhar sereno e dulçoroso,
E um corpo ardente que se entregue ao

goso,
Pleno de viço, cheio de verdores.

Quero uma casta deusa, que os fulgores
Dos ilhos seus penetrem no ardoroso
Coração meti) qne vive tão choroso
Buscando a meta des versos '. llores.

Que sob um luar espiei dido de prata,
Sinta o prazer que aos céos nos arrebata
Os corações aroentes e morosos...

E que eu a tenha sempre nos-meus
braços

Para gosal-a em beijos cem aoriços,
E lhe escalar os seios perfnmosos.

ti. liiMOS.

\ioi!in:i( o i.aiiio...

Monólogo fabricado por D. Mas-
sakico VIII

Accacio Pascaclo Ignacio
Tolcirüo pretencioao, _
Andava todo baboso
Por uma dama qualquer,
Sem se lembrar o Pascaclo
Que hoje 6 caso perigoso
Perder um tempo precioso
Com negócios de mulher...

Pela manha, A tardinha,
Pascacio de ponto eui branco
Sentado mim qualquer banco,
h& do largo do Machadj...
K a donzella, coitadiuha,
Vinha ao Accacio dar <tréla
E o Accacio ao falar com ella
Mordia o lábio, apaixonado,,,

Tempos depois, este heróe,
A pedidos do namoro,
Foi a um baile, a um choro
De qualquer um casamento.
Mas como amor também dóc,
Naquclla paixão tSo viva
Accacio ao dansar coTa diva,
Mordia o lábio, num torniecto !

Entre duas contradansas
Dio pela falta do par I
Começam a procurar
Por toda a parte, em cuidado...
Encontraram as c>ianç.is
No jardim, 110 car'raanchíío.
Accacio, dVlhos no chão,
Mordia o lábio, envergonhado.,,

A menina então queixou-se
Ao pai, no dia seguinte,
Que o rapaz... dera tto vinte,
Que asswi nao podia ser |
O -iai quiz que o Accacio fosse
Co'a menina á pretoria...
Accacio, foi! Todo o dia
Mordia o lábio a bom morder...

Hontem vi o pobre Accacio
Ja nem parecia o mesmo
Chupado como um torresmo,
Magio, vergado, espremido...
E ao papbar, o triste Ignacio
Encolhido, pl*a sargeta,
Todo elle era uma careta
Mordia o lábio, arrependido...

Lê*se no rnictorio do Thea-
tro S. Pedro em lettras garra-
faes :

«Por favor nüo peçam fiado,
que perdem o seu tempo»."""O 

que será que se pôde pedir fiado
em um rnictorio?

Pu.,.nhosde camisa?

DEZENA POROA
Ao pândego Vagabundo

yjüTAMOB cm plena Quaresma,
Tempo cm que reina Sua

I Majestade El-Kei I), liaca-
lhao,

E* nesta epoca que a Santa Madre
Igreja priva nos da catnc..,

O ApolÜnarlo, um cabr-uha carola
de marca X P TO London, absteiu-se
de carne durante cata epoca, pois
julga um peccado mortal transgredir
as leis cauouicas.

Mas a sua esposa, a D, Pulcherla,
embora catbolicu, apostólica, romana,
n*Io dá credito a estas espcculaçuc-,
padrt.es (da grainruatica dc Tintciro
Lapi & Mctcrio) o que faz o pobre
Ãpollnarlo pisar nos ,, cotovellos.,.

Sempre á hora do Jantar entram
cm discussão,

O esposo ralha :
— Mulher hereje I Você eslá no in-

fernp, isto é um pcticado, c vocú níto
se salva **

A esposa já faz isto por pirraça,
unicamente pjra vCr o marido dar
o,,, desespero. *

Numa destas noites, após uma dis*
cuss2o sobre o jejum, víto ambos
dormir.

Impressionados com o assumpto da
conversa, sonham ambos que estilo
jantando»

O ApoUinario está a saborear uma
esplendida bacálhoada, destas baca*
lhoadas de selambtr os beiços e pedirmais; e a esposa, sentada ao stu
lado, está igualmente a saborear um
bonito pedaço de lingüiça,

Para mais enfezar o esposo, pu-nha-se a chupai a lentamente; e
depois com um risínho de troça,
dizia :

— Tá tao gostosa [,..
O esposo, enraivecido, levanta se

bruscamente e tenta apoderar-se da
maldita lingüiça. *

Nisa.0 despertam.
Admirados ficam a vêr a posiçãocritica era que se achavam.
E' escusado dizer que nessa noite

fizeram.,.

. 69.

___t_iY^"

Entre duas amigas.
— Eu trago meu noivo de-

baixo de uma submissão e
Fluma obediência terríveis I As*
Jg]slin deve preceder toda a mu-

lher que se preza.Eu faço mais ainda com o meu: tra-
go-o a meuspés...

Deveras ?
Como não ?Pois si elle é oallista... I

CULTO DE VENUS'31

NUMA TELLES
Ao ouvir falar em dinheiro e como aquella re-

commendaçao me at-tin.gisse mais do que aqual-
quer dos companheiros, lembrei-me de dar um
balanço na minha fortuna. Possuía apenas qua-
trocentos réis; o troco da nota de vinte ficara
com a Janiiaria. Chamei de parte Horacio e dis-
se-lhe:

—ICu nSo jogo.
Por que ?
Porque nao tenhe dinheiro ; toda a minha

fortuna são dois nickeís fie duí-entos réis.
—Eu pago o tempo, si perdermos a partida.

S si eu rasgar o pau no? £u nSo sei jogar..,
Nao te preocupes com isso ; vamos jogar...

Eu Htim sabia pegar no taco ; mas Horacio, que
jog"ava melhor do que Aurélio e Heitor juntos,
gatihou por si as duas partidas que jogámos.

Eram quatro horas e pouco quando cheguei ao
escriptorio de meu pui, de onde a hi com elle ás
quatro e meia.

Tomámos um bond no larg-o de S, Francisco, e,
ao passarmos pela casa de D, Chíquinha, lá es-
tava ella á janella.

Felizmente o velho ia distraindo com a leitura
de um jorual da, tarde e nao viu os signaes que a
mulher do Sr. Manéco me fez, uns signaes que
eu traduzi : ..Então ? Assim é que veiu ? Deixa
estai* que tu me pag-as.»

Iminovel junto a meu pai, sem poder fazer o
minimo movimento sem que elle percebesse, Hrai-
tei-me a uni olhar humilde em que minha amante
poderia ler esta phrase : «Nao foi por minha culpai»

No dia seguinte, ás onze horas da manha, sal-
tava eu de um bond á porta da casa de D. Chi-
quinha.

Fiquei surpreso de nüo a ver á janella e ainda
mais quando, tendo batido á porta do corredor,
veiu abril-a a criada,

Empallideci e, por mais esforços que fizesse,
nüo consegui dominar a exortação nervosa quede mim se apoderou.

Que deseja?--perg-untou a criada.
Com a voz tremula, perguntei:E'aqui que mora D, Chiquinha ? Eu desejo

falar-lhe...
—Ella está um pouco iucommodada, mas o se-

nhor entre para a saía, que eu vou ver si poderá
vir lhe falar.

Apenas tinha eu me sentado, a criada entrou na.
sala, dizendo :

A patroa manda pedir-lhe o favor de entrar
para o quarto delia.

Levantei me e, precedido da criada, que logo
se retirou, penetrei no dormitório dc D. Chi-
quinha.

Encontrei-a recostada na cama, a cabeça apoia-
da sobre a rnao esquerda e o cotovello fincado na
almofada. Trajava o roupão com que me- rece-
bera da primeira vez ; os cabelloa negros e fartos
cahiam-ibe em ondas sobre o»s hombros.

Parei defronte delia e indaguei;
Como 6 isso, D. Chiquinha ? Sua criada jásabe das nossas relações?
Cala-te, ingrato I Em vez de me vires dar um

beijo, p5es-te ahi a fazer recriminaçSes ?
Adiantei-me e estendi-lhe a mao. Ella puxou-me para junto de si e fez me sentar á borda do

leito; depois, curvando-se um pouco, deu-me na
boesa um daquelles beijos que só ella sabia dar...E a criada ?—murmurou assustado.

Deixa li a criada I Eu disse-lho que tu eras
meu afilhado para te poder mandar entrar paraaqui .Afim de que fiquemos completamente livres,
vou mandai a á rua.

—E sua filha?
—Foi passar uns dias com a_ Mininha. Afãs-

ta-te por um instante.
Em seguida gritou :
—Amélia I
A criada appareceu.

Tu tens de ir á cidade e ao Cattete.
(Continua). .
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NO DIA 8 DE ABRIL PAPEL ASSETINADO, COLORIDO A 4 CORES
Desenhos novos devidos ao tupis do móis hnbil. ../»/-

_«_.. desenhista.
Estrcatn neste numero os novos collaborndores .]__ derara sorte em

outra phosè d'0 RIO NU' GltATVDES SURPKESAS EDICAO DE LUXO
INGLEZ E IIESPANHOL

E' sabido o tradicional sangue-
frio IttfflCÍ c o grande e atilado cs-
pirito de esperteza na maioria das
suas trausacçcics. O cambio e uS mi-
Jliarcs dc monopólios attestam o que
ahi fica.

Mas nem por isso 6 menes conhe-
cida a.fumaça dos heapanhosem fazer
coisa alguma.

Inda quando ú. farronca nSo lia
estupidez, misturada, já 6 ter sorte!

Sendo assim, vem a pêlo contar
aqui uma historia que eu n2o engu-
lirU c ntto passaria para estas co-
iuninna sinffo fosse o ter-me sido
contada com todo o descaramento
por nm herée da aventura, Lord
Picles.

Viajamos pela África; eu e D.
Pueblas dc Castilla, senhor dc seis-
centos castcltos. segundo dizia, e de
meia ÉCespanhal ,

Por uma tarde üe calor, sentiu-
do nos aborrecidos, bivacamo_ á. beira
âe um lago. Mas mal havíamos ar-
madoa tenda, que um enorme jacaré
deita a horrorosa cabeça f<5ra d'agual
D, Pueblas quia logo comer o jacaré /
fíit, porém, considerei que ianios
talvez ser comidos pelo bicho e
propus uni negocio ao heapanhol :

Meu amigo : nem eu nem você
temos família. Caso vo^ê queira,
fazemos aqui uma aposta, a tudo o
que pertence a cada um: o jacaré
virá indubitavelmente avançar em
um de nós:en digo que serei o pre-
ferido, você aposta por si. O que o
bicho escolhajserá o vencedor.

O hcspauhol nao hesitou e accei-
tou. Juntamos no cll-0 os nossos di-
nlieiros c miitdejas; o jacaré estava
perto. Avançou correndo para D.
Pueblas ' e agarrou-o enaquanto eu
me punha em pé, e chamou-o ás en-
guíideiras: agora bonito era vêr o
hcspai-hol a ser devorado e a gritar :

Está vendo como eu ganhei?
Nenhum hespanhol perdeu jamais

uma aposta I Dê cá o dinheiro I"
-E cleu-lli'0?

Isso sim! Piquei com elle.
Também, pelo que era,.. Deu' para
meias solas c para meio jantar sem
vinho.

D. Ma.barico VIII.

CAI__,OPEDINA.- Único e iuíal
livel extirpador. dos callos ;• nSo im-
pede andar calçado. Andradas 59.

CARTII8A DE IM PEM'

Amélia Ncgeira (lagartixa)
anda a gabar-se de que os seus

j camaradas sito todos assíduos
e de alta posição.

Quanto d posiçSo, pôde seralta (os si-
neiros trabalham em posição bem alta...)
mas assíduos 6 que os freqüentadores
nSo podem ser.,,

Isso nos garantiu oL.( que disseque
quem lá oahit uma vez nio cal se-
gunda,,,

*— No aabbado e no domingo a An-
nita e o seu dedicado mBdioo nSo se
apartaram um momento ; juntaram-se
na Maison e dalli seguiram para casa
delia,depois para o largo do Machado.

O oooheiro Jacaré diz qne o freguez é
oorreoto 1 Si assim é oom o oooheiro,
quanto mais com ella...

Que boaoavaçSo, hein Ansita ?...
— A frequenoia dos boticários na

oasa da Lili ó tamanha e tio constante,

que cila ja fui ohrismada de droga lili.
aina.

0 .luiPifli.iho cordts viva com us
bcl-OS cheios il«: poslaes amorosos en-
dereçadosá Barlt»,

E' por isso qun a Uli diz n todo o
mundo que alie á um poule.,,¦—As Wclfrled andam numa faina
pene.ui .sim..; a peruaçBojfl ultrapassa
OS limites. N' m se .abe como tCin tempo
ns bailarinos dt dacaarem o caie-zualA
no Cassino,

Tomem cuidado com as nove senho-
ras seis qne jf. foram Ires.

"« Ü Vicente anda de vento em popa;
agora .stíl apaixonado pela Amélia,
offerccendo lhe pastilhas de Richard,

_—O ooll-glo anormal esta* furiosi.simo
porque o Zuzaite caixa d'óculos sahiu
denunciado.

Ora, seu mosquito, ponha se de
quarent sna I

Fuj . da gente da rua Fresoa,
0 Masslval abandonou de vez a

Puracatuens- . udith com receio do
major e do caixão.

«¦A Lina tem perdido uma fortuna
nos Políticos, correndo lrgo ao Intcr-
naoional para morder o puto.

—• A Sirzana vai [undar uma magnífica
pensão «..T.clerne Stvle. no Flamengo;
está para i_so procuraudo casa.

A Elvira, que estava com a mania
de cheirar ether, para dormir noa au-
gustos dominios, gastou, em um mez sá,
do liquido sulfurioo 27 kilos ; ji è gos-
tar de sentir sensações hilariantes!

Por isso é que o Vicente a chamou de
etheromaniaoa,,.

«- Fundou-se maia uma nova pensão
Oe.ilioa na quio_._i.u da zona chio.

Very good ! btlz o ilocso.
«Podemos afUrmar ao Coimbra e ao

Marcondes aue a Isabel ê Wesugth,'
pois vimol a uo sabbado enviando pelo
London algumas dezenas de libras para
a Áustria.

Visto isto I
—Sabemos de fonte insuspeita que

o Romeu niio foi ao bi ta-Mra da Santa
Helena, pois uo sabbado,. dia em que
ella partiu para a Paulicía, esteve elle
nos braços da viuviuha de Co.,,!

—Vinda de Buenos Aires pelo Ama-
..«f.aoha se entre nós a conhecida Gen-
nj'i naturalmente volta para continuar
o ourso de olarinctta, juntamente com
a Paço a.

—Dizem que depois que a Lili mu-
dou-se para o 14, deixou de apreo aro
sexo forte, tanto que não larga um ins-
tante a Fernanda.

Irral que vicio feiol
—A Pacüá montou novoohat.au __o*

leranoia d rua Joaquim Silva, esquina.
B' sua principal habiluie a Izza de

saudosa memória.
—Vimos a Tatti e a Helda na sexia-

feira, no largo José de Alencar, ás iO
horas da noite, entregando uma carta
a um carregador. O portador seguiu xu-
mo da rua Conde de Baependy.

Para quem seria?
«—A Iviü e a Maria Cotada foram á

pasta restante oom esperança, de enoon-
trttrem Cartas do Sul.

Picaram geladas, pois nada havia.

Língua de Pbata.

" FABRICA DE CIGARROS DO GLO-
BO—Fumos de todas as qualidades o'
objectos para fumantes. — Rua do Ou-
vidorl.l, ________

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Coutos Frescos
a, lfooo

em nosso escriptorio.

Nossa Adivinha
1" TOROS. EIO

8o_uç0_a
Probl.mfis ns.: 1 Oonstantlnopla, _

Scmilha, _ Aroma, I Faceira, ¦'> Mala,
ü Oamarçoi 7 .laoaraar.S Maríetta-msta,
!1 Olavo ovo, 10 Ivo-Iva, 11 Aldo-Alda,
12 Agamedefl, 13 Atafera, li .Talapa, 15
MarJ. fia, Kí Mn^ica-m.._a, 17 Pirata-
pita, 18 Ajnoaauro-ajnosaura e 10 Ara-
ato.

SOtiVEDORES
Rei Negro e li. Ato li) pontos, Aspa-

aia 17. K. Panga 10, Saby 1">. Boosge
14, Üamoco 12, D. Moreninho 0, B.
Jayme G, Violan te 7, Dr. Re soda 5,
Braz Cubas 3, Athos 2, Carioíl e Baby 1.

EXPEDIENTE
Bocage,~~ Recebemos os novos pro-

blcmas e as soluções. Gradas.
L. P. A—De.de que o oaro collega

nSo qui. vir M_ aqui, pedimos para
mandar o nome e residência u também
oommunioamoaqne oa seus dois traba*
lhos immoraes não serão publicados,

B. Ato,—Hoje, ás '. horas da noite,
na «MaiSOü _ÍQd.rne_, espero o collega.

 Alby.

PRAÇA DE TOUROS
DO CAMPO DE MARTE

F.MFlUÍZA TAüROKACHICA IlUAZILBIRA

Direcção teohnioa
do cavalleiro Adelino Raposo

Domingo 2G de Março
GRANDE CORRIDA

— DB —

TOTJ-iOS
Suecesso d. toda a í cuadrilla )

Toma parte o cavalleiro
Adelino Raposo

Bilhetes á venda desde já nos seguin-
tes logares: CaíiS Brito, rua do Ouvidor;
Alfuiaiaria Barra do Eio, rua Sete de
Setembro a, 140 A e cocheira Recreio,
raça Tiradentcs n. 31.

aos TOUROS !

Ingênua curiosidade !

ÍAalAM-SE em" casa da velha
Genoveva grandes preparati-

j vos, pois anoiosos esperavam
ò ála marcado da chegada de fluzebio
Ontaobaoo, irmSo de Genoveva.

Finalmente chego-a o dia esperado e
na casa de Genoveva muito ae diverti-
ram á ousta do oaípira Buzebio, que
pela primeira vez vinha á capital,

Na oooasiSo em que se achavam &
tomar chá, o menor Luiz, endiabrado
filho de Genoveva, dirigindo se a sua
ni5i pergunt.u-lhe em voz alta :

J- Que é que ti tio traz no bolso das
calças qne faz tamanho volume ?

_L Nada, Luiz, respondeu Genoveva;
_ uma doença.

,_- U.&S que doença & essa, parecida,
oom uma bola?

__ E' mesmo uma bola que elle apa-
nhou em um bilhar,

_ Oomo ?
Assim: uma occasiSo em que jo-

gava uma partida de bilhar, era ainda
moço, aconteceu que, de um bilhar vi-
Binho ao em q-.e jogava, saltou com
tanta força uma bola que5 penetrando

naqui-llo loirar, tornou-ae impossível a
su. ext-AQÇffo,

• Luiz doou admlnulissimo mas, a cn>
stlho da velha, oalou*Be. w

A foliíança durou at_ alta liora da
noite. ma_ R 'seblo, senliudo-se c-in-
aado, pediu licença e recolheu-se aos
seus nj.o_ent_a e lai era o stu cansaço
que logo adormeceu.

Luiz, que nüo tinha ficado satisfeito
com a Informaçflo de sua míil sobre o
tnoommodo de seu tio, resolveu ir ver a
tal bola dc bilhar o ouidadosamen ;e
abriu a portado quarto de Euzeblo p o
viu deitado sr bre as cobertas e vestido
d. camisola. Nilo foi dillicil ao menina
ver o que tanto desejava, e para isso, le- I
vani.a_.do a camisola de Euzeblo, ficou
durante muit. tempo surprehendido
O.m o quadro que vira. . .

No dia seguinte, quando todos sen-
tados A mesa almoçavam, disse Luiz
em voz alta :

Mamai, a bola de títio nSo é de
bilhar, (* d. Fout Bali! O taco sim que é
de bilhar. .

Mas cpuno sabes, Luiz ?
Vi esta noite..,

IC. Ahrahoa.

Keceituario do «Rio Nú»
CYSTITE

A cystite, como todas as moléstias
microcosmicas das regiSes auriferas
do corpo humano, 6 caracterisada
por uma appendicite hepathica do
campanário rhombeide que agita aa
pétalas dos capiteis âuperciUares c
faz sobrenadar as algas pacificas doa

— fundibularios egypcios.
Chegado a esse ponto, o enfermo

sente esvahir-se o protoplasma ana-
logo ao omoplata Índico e passa por
uma transformação hierog-lyphicaque
o obriga á peipetraçSo acrobatica do
relaxamento inguinal, que faz inchar
as veias isochronica.s produzindo a
arrogância cerebral.

Tratamento : o doente ê co.locado
sobre tres mil pontas de Paris, dei-
tado a fio comprido, de barriga para
cima : sobre a sua barriga a Suzena
e o Chico Eumba dansarS? um ma-
sixe bem rebolado, durante hora e
meia.

Findo esse tempo, retira-se o doen-
te, dá-se-lhe um pontapé no ., no lo-
gar apropriado, e prompto I Está
curadlnho da silva.

Dr. ÍDamula Ruça.

CAVAÇÃO

11

Chico Ficha.

__J
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CONTOS FRESCOS i.titiira quente para //''«'«' fria
A líOOO em nosso oBorijptorio. Polo aorroio l$fioo
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SOFFRIMENTO ATROZ

Meu Peusi Para que vim eu me metter aqui, entre a cach.iça e a mulher: E' t.m sclliimento atroz a gente verificar que nao.pcide metter
mais o bedelho em toda a parte!
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